
 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

“Para conseguir a instauração de uma sociedade baseada na igualdade, é fundamental que as coletividades locais 

e regionais integrem plenamente a dimensão do género nas suas políticas, organizações e práticas. No mundo de 

hoje e de amanhã, uma verdadeira igualdade das mulheres e dos homens constitui, sem dúvida, a chave do nosso 

sucesso económico e social – não somente a nível europeu ou nacional, mas igualmente nas nossas regiões, nas 

nossas cidades, nos nossos municípios.” 

In Carta Europeia para a Igualdade das Mulheres e dos Homens na Vida Local 
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PONTO I: ENQUADRAMENTO  
 

O plano municipal para a igualdade, cuja execução será agora analisada, é um documento estratégico para a 

intervenção da autarquia nas áreas da cidadania, igualdade de género e não-discriminação, alinhado 

transversalmente com os objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, Estratégia Nacional para 

a Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 (ENIND) e respetivos planos de ação, Carta Europeia para a 

Igualdade das Mulheres e dos Homens na Vida Local e o Diagnóstico Municipal, previamente elaborado. 

Culturalmente, as mulheres ocuparam um papel subordinado aos homens em praticamente todas as esferas, 

decorrente de um modelo de organização societal em que vigorava um sistema patriarcal, que concede aos 

homens maior poder, reconhecimento e acesso a recursos e que, por conseguinte, atribui papéis diferentes a 

homens e mulheres. Este modelo de organização societal, ancorado em estereótipos de género, traduz-se numa 

divisão de papéis que acomete as mulheres à esfera privada (trabalho doméstico não monetarizado; cuidado 

dos/as filhos/as e demais descendentes) e os homens à esfera pública (trabalho remunerado, vida social e 

representação política), estando na origem das décalages entre homens e mulheres, que durante séculos limitaram 

a presença e participação destas últimas na atividade económica, social e política. 

Essa forma de organização societal é baseada no conceito de género, conceito esse que diz respeito às condições 

socioculturais que compõem os traços característicos da feminilidade e masculinidade, e que define uma série de 

comportamentos, atributos e atividades que cada sociedade considera próprias de homens e mulheres e que 

transcendem as diferenças biológicas entre os sexos. Tais papéis de género, culturalmente construídos, têm uma 

influência preponderante sobre os valores, crenças, atitudes e comportamentos das pessoas, uma vez que se 

configuram como referência normativa, porquanto estabelecem o que é considerado socialmente correto nos 

homens e nas mulheres e promovem diferenças de poder e de acesso a recursos entre uns e outras. Essas 

identidades de género ou padrões de comportamento atribuídos a mulheres e homens são transmitidos e 

reproduzidos por meio de diferentes instâncias socializadoras, como a família, a escola e as redes sociais, 

favorecendo assim a sua transmissão e reprodução intergeracionalmente.  

O facto de o género ser uma construção cultural e, portanto, em constante mutação, explica o motivo pelo qual as 

identidades e/ou papéis femininos e masculinos estão em contínua evolução. As reivindicações históricas das 

mulheres em prol da igualdade efetiva e da consolidação dos processos democráticos estão na génese das 

importantes mudanças registadas na nossa sociedade que se traduz na presença crescente de mulheres, em todas 

as áreas da vida económica, política e social. 

Os progressos alcançados no domínio da igualdade de género são inquestionáveis. Contudo, tal não significa que 

não existam, ainda hoje, desigualdades entre mulheres e homens. Aliás, os resultados do Diagnóstico Municipal, 

realizado no município de Carrazeda de Ansiães, espelha a persistência das desigualdades de género em múltiplas 
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áreas, como comunicação interna e externa; conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional; género e 

educação; género e ação social; género na cultura, desporto, juventude e lazer; género no urbanismo, habitação e 

ambiente, entre outras áreas determinantes. 

A transição de um modelo patriarcal apoiado na supremacia masculina, para um modelo igualitário é, como todas 

as mudanças socioculturais, um processo complexo e demorado. Justamente por isso, são necessárias políticas 

públicas locais (e não só) que contribuam para acelerar a transição, combater os estereótipos de género e a 

resistência que obstaculiza o almejado processo de mudança. 

Este é, indubitavelmente, o principal motivo que justifica a decisão da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães 

em avançar com o desenho do primeiro Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação, definindo um 

conjunto de medidas de mainstreaming e de ações concretas com o propósito de (1) Promover a igualdade de 

direitos e oportunidades para evitar a discriminação com base no sexo; (2) Promover e apoiar a corresponsabilidade 

de homens e mulheres no âmbito pessoal, familiar, empresarial e educacional; (3) Prevenir e corrigir as 

desvantagens, entre homens e mulheres, ao nível dos usos do tempo (4) Promover a integração e participação 

social das mulheres, designadamente ao nível cívico e político; (5) Prevenir, combater e debelar qualquer forma de 

discriminação em razão do sexo, origem racial e étnica, idade, deficiência, nacionalidade, orientação sexual, 

identidade e expressão de género, características sexuais, entre outros; (6) Salvaguardar que as vítimas de 

violência de género usufruem da devida assistência médica, psicológica, social e educacional.  

A elaboração deste Plano sucede o Diagnóstico Municipal previamente efetuado, em que foi realizada uma análise 

específica das principais necessidades de intervenção atuais, assim como do enquadramento das expectativas das 

partes interessadas, em matéria de igualdade e não discriminação, no concelho de Carrazeda de Ansiães. No 

presente documento será analisado o ponto de situação atual das ações contempladas naquele plano. 

A autarquia de Carrazeda de Ansiães tem realizado ao longo dos últimos anos um percurso em matéria de 

cidadania, igualdade e não discriminação, balizado no alinhamento com as políticas nacionais, europeias e 

internacionais. Destaca-se, a título de exemplo, a celebração do Dia Internacional pela Eliminação da Violência 

Contra a Mulher, comemorado no dia 25 de novembro, em que a Guarda Nacional Republicana promoveu várias 

ações de sensibilização para prevenir os comportamentos violentos contra a mulher. A iniciativa visou 

consciencializar o maior número de pessoas para a igualdade de género, através da promoção de uma cultura de 

não-violência, potenciando desta forma a segurança efetiva e o sentimento de segurança das mulheres. Destaca-

se, também, a campanha “Submissão Não é Opção”, em que o Município de Carrazeda de Ansiães também 

participa, numa lógica de parceira e de otimização de resultados. É de salientar, igualmente, a existência de um 

Gabinete de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica, no Concelho de Carrazeda de Ansiães. Estes são, 

indubitavelmente, pontos essenciais que ilustram o empenho da autarquia, na matéria em análise.   
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PONTO II: ENQUADRAMENTO DO RELATÓRIO DE EXECUÇÃO  
 

Os relatórios de execução fornecem informações sobre o estado do projeto, incluindo o progresso real daquele face 

ao que havia sido planeado.  

O objetivo do relatório de execução é analisar em que medida os objetivos estabelecidos permitem a resolução 

(parcial ou total) dos problemas revelados no diagnóstico, ou seja, o grau de adequação dos objetivos do Plano 

aos problemas detetadas no diagnóstico municipal para a igualdade de género. No caso de ocorrerem desvios em 

relação ao esperado no plano, as medidas podem ser tomadas a tempo, corrigindo os desvios o mais rapidamente 

possível, de forma a não afetar os objetivos finais do Plano. Se necessário, os objetivos podem ser modificados de 

acordo com as novas orientações que possam surgir durante a vigência do Plano, uma vez que este é um 

documento em devir, em constante evolução e, por conseguinte, permeável a alterações. Pretende-se, ainda, 

avaliar se os recursos estão a ser utilizados corretamente e se, de uma forma geral, está a ser cumprido o 

cronograma de ação. 

Decorridos vários meses do seu início, e de acordo com o disposto no Plano Municipal para a Igualdade, afigura-se 

necessário avaliar o grau de cumprimento das medidas contempladas no Plano, bem como a sua eficácia na 

consecução dos objetivos que foram traçados. 

De facto, um processo de monitorização e avaliação oportuno e confiável fornece informações que permitem: (1) 

substanciar a execução do plano com relatórios precisos e baseados em evidências, que fornecem dados aos 

responsáveis pela gestão e tomada de decisão para intervenção direta e, se necessário, melhoraria dos seus 

resultados; (2) contribuir para a aprendizagem institucional e para a disseminação do conhecimento para o 

compartilhar e refletir sobre experiências e ensinamentos, para que possamos obter o melhor do que fazemos e de 

como o fazemos; (3) garantir a responsabilidade e o cumprimento, verificando se o trabalho é realizado  conforme 

o estabelecido e de acordo com os padrões estabelecidos, por exemplo, o regulamento da Instituição; (4) fornecer 

oportunidades para que as partes envolvidas (especialmente o público-alvo) expressem as suas opiniões e 

perceções sobre o trabalho, demonstrando que a equipa está aberta a críticas, sempre numa ótica de melhoria 

contínua; (5) encorajar e reforçar o trabalho, enfatizando as realizações e resultados, incrementando a motivação 

e contribuindo para a mobilização de recursos, sempre que necessário. 

A metodologia proposta consiste na identificação de uma série de indicadores (ações mapeadas no roadmap 

interno e externo) que fornecem as informações necessárias para determinar o grau de conformidade com as 

diferentes atuações. Uma vez identificados os indicadores constantes no roadmap, será estabelecido um sistema 

de monitorização que permitirá controlá-los de forma simples e quase imediata. Para isso, identificar-se-á a 

metodologia de controlo a ser utilizada para cada um dos indicadores selecionados. Importa referir que aquando 

do desenho do roadmap e das suas ações houve a preocupação de quantificá-las, sempre que possível. De 
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qualquer forma, a incapacidade de quantificação de alguns objetivos não impedirá a avaliação do seu 

cumprimento, o que sempre pode ser realizado qualitativamente. 

A monitorização da execução do Plano será um processo quase contínuo em que, inserindo os dados referentes 

aos indicadores, serão comparados os resultados obtidos com as metas previamente estabelecidas, podendo assim 

determinar os desvios que se produzem.   

PONTO III: IMPLANTAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL PARA A IGUALDADE 

Na fase de execução pretende-se que todas as medidas definidas sejam efetivadas, seguindo as orientações 

definidas para o efeito.  

Para facilitar esta tarefa, é importante contar com o empenho continuado da Equipa para a Igualdade na Vida 

Local (EIVL), tanto a execução das ações, quanto na incorporação da perspetiva de género, na gestão autárquica; 

envolver, nomeadamente, o departamento de recursos humanos para que este possa fornecer informações sobre 

indicadores de recursos humanos relevantes; contar com o apoio de pessoas com formação específica em 

igualdade de oportunidades e em igualdade de género; ter facilidade de acesso aos recursos necessários à 

agilização do plano; cumprir o cronograma estabelecido, sempre que possível, atuando com flexibilidade para 

incorporar modificações, se necessário; estar consciente dos objetivos e indicadores de cada medida para compilar 

as informações necessárias para o respetivo acompanhamento; ir monitorizando e avaliando, à medida que se 

executam as ações. 

Em cada um dos eixos do plano foram identificados objetivos específicos, medidas para atingir esses objetivos e 

indicadores para avaliar a eficácia dessas medidas para alcançar os objetivos delineados. 

A análise da execução do plano permite conhecer o nível de cumprimento alcançado, o impacto que teve sobre o 

funcionamento da organização, recursos humanos e na própria matriz territorial, a fim de poder avaliar a 

necessidade de continuar a promover as medidas que o integram (ou fazê-lo, alterando alguma especificidade). 

O Plano de Igualdade é, pois, uma ferramenta dinâmica e flexível que permite à Equipa para a Igualdade na Vida 

Local proceder a ajustes, sempre que tal se afigure necessário. Essa flexibilidade permite tanto suprimir algumas 

medidas nele previstas, quando se verificar que não têm real utilidade, como a inclusão de novas medidas que 

foram identificadas após a aprovação do Plano. 

Também é necessário fazer uma revisão dos indicadores para avaliar a sua adequação ao medir o resultado das 

ações “per si”. 
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PONTO IV: MONITORIZAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL PARA A IGUALDADE 

A monitorização não deve ser entendida como um processo secundário, mas sim como uma parte do projeto inicial 

e deve ser realizada em paralelo com a execução. Por esse motivo, o presente relatório resulta de um processo 

gradativo, de acompanhamento dos desideratos do plano municipal, mediante o confronto do planeado e do 

efetivado, até à presente data. 

Através desse confronto é possível controlar e verificar se a execução das medidas está em conformidade com o 

previsto no plano, servindo, igualmente, para detetar desequilíbrios e poder adotar medidas corretivas, 

atempadamente. 

Para facilitar esta tarefa, a equipa optou pelas seguintes estratégias: (1) Supervisionar a implementação de cada 

medida individualmente, através da pessoa ou departamento responsável pela sua execução; (2) Rever os 

indicadores definidos durante o desenho das medidas, tendo em conta os seguintes critérios: (2.1.) Coerente com os 

objetivos gerais e específicos incluídos no plano; (2.2.) claramente definidos para facilitar o seu uso; (2.3.) dimensão 

quantitativa e qualitativa; (2.4.) comparável ao longo do tempo e (2.5.) desagregado por sexo. 

Os indicadores devem ser capazes de fornecer informações sobre todos os aspetos relacionados com o processo de 

desenvolvimento. 

Paralelamente à execução e acompanhamento das medidas, proceder-se-á também à sua revisão com o objetivo 

de agregar, reorientar, melhorar, corrigir, intensificar, mitigar ou mesmo deixar de aplicar qualquer um deles, se 

entender que a sua execução não está a produzir os efeitos esperados em relação aos objetivos propostos. 

Essa revisão será, regra geral, realizada dentro dos prazos estabelecidos no próprio plano. 

Pretende-se com o presente relatório de execução verificar o cumprimento dos objetivos estabelecidos no plano de 

igualdade, obter informações sobre o processo de execução das medidas planeadas naquele: nível de execução, 

adequação dos recursos utilizados, cumprimento do cronograma, detetar possíveis obstáculos ou dificuldades na 

implementação e realizar os ajustes apropriados ou tomar medidas corretivas, se necessário, numa perspetiva de 

melhoria contínua.  

O modelo de governação do plano prevê a apresentação de um relatório dos primeiros 12 meses de execução à 

Assembleia Municipal, previamente validado pela Equipa para a Igualdade na Vida Local. Nos primeiros 12 meses 

de implementação o plano será avaliado por uma entidade externa e independente. 
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PONTO V: GUIDELINES - VERTENTE INTERNA  

 

Tabela 1: Execução das rotas estratégicas/ Colaboradores/as e Chefias (Vertente interna) 

Objetivos Medida 
Público 

Estratégico 

Metas/ 

Indicadores de 

desempenho 

Grau de 

Execução 

Período de execução: 2022 

8.1. Legislação 

 Dar a conhecer a Estratégia Nacional para a 

Igualdade e a Não Discriminação - Portugal + Igual 

(ENIND) e as convenções internacionais relativas à 

questão da igualdade de género; 

 

 Criar um espaço de intercâmbio de experiências 

e informações entre os diferentes departamentos. 

Divulgação, nas diferentes redes de 

comunicação, dos objetivos da ENIND e 

das convenções internacionais relativas 

à questão da igualdade de género. 

Decisores/as 

políticos/as, 

técnicos/ as 

responsáveis por 

entidades e 

respostas à 

população 

2 

 

Nº de 

comunicações 

realizadas 

 

 

EXECUTADO 

 

Período de execução: 2023-2024 

8.2. Comunicação interna e externa 

 Organizar uma campanha/atividade no âmbito 

da Igualdade de Género e não discriminação; 

 

 Promover pronunciamentos institucionais contra 

a violência machista; 

Comemoração do Dia 25 de Novembro: 

Dia Internacional pela Eliminação da 

Violência Contra as Mulheres 

 

Executivo, Chefias e 

Colaboradores/as 

População em geral 

 

30 

Nº de participantes 

singulares 

 

 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 
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 Criar uma secção no site institucional da 

autarquia, para publicitar as ações que cada área 

desenvolve, em matéria de igualdade de 

oportunidades; 

 

 Aplicar a perspetiva de género aos conteúdos 

que se transmitem, a partir das novas tecnologias 

municipais (página web e intranet); 

 

 Refletir na comunicação verbal, escrita e gráfica, 

uma linguagem inclusiva. 

3 

Nº de entidades 

presentes 

 

45 

Nº de visualizações 

 

 

Período de execução: 2023-2025 

8.3.Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional 

 Divulgar informação sobre os direitos dos/as 

Colaboradores/as 

 

 

Realização de um flyer com os direitos 

dos/as Colaboradores/as, em particular 

no que se refere à conciliação entre a 

vida pessoal, familiar e profissional 

 

Colaboradores/as 

75 

Nº de flyers 

impressos 

EXECUTADO 

 

 Incentivar a divisão de tarefas domésticas, 

aumentando a participação do homem na esfera 

privada 

 

 Incentivar os homens a usufruir das medidas de 

apoio à família 

 

Realização de um flyer que incentive a 

participação do homem na esfera 

privada, o usufruto por parte deste das 

medidas de apoio à família e da licença 

de paternidade, assim como a 

utilização da modalidade de jornada 

flexível e/ou contínua 

 

Colaboradores/as 

75 

Nº de flyers 

impressos 

EXECUTADO 
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 Incentivar os homens a usufruir da licença de 

paternidade 

 

 Implementar/reforçar práticas de jornada 

flexível e/ou contínua 

 
 Promover a igualdade de género no âmbito da 

educação não formal 

 
 

 

 

 

 

Período de execução: 2023-2025 

8.4.Género e educação 

 Incluir a questão da Igualdade de Género nas 

políticas educativas 

 

 

 Ministrar formação aos/às professores/as e 

auxiliares de ação educativa, na área da igualdade 

de género 

Realização de uma brochura 

informativa sobre “Igualdade de género 

nas políticas educativas”, dirigido a 

todos os/as profissionais da educação 

do concelho 

Diretores/as de 

Agrupamentos de 

Escolas 

Professores/as 

Auxiliares de Ação 

Educativa 

40 

Nº de brochuras 

impressas 

1 

Nº de ações de 

sensibilização 

realizadas 

12 

Nº de participantes 

EXECUTADO 

 

 

 

 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 

 Dinamizar ações de prevenção da violência no Dinamização de uma campanha de Estudantes do 3º 1 EM FASE DE 
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namoro 

 

prevenção da violência no namoro ciclo do ensino 

básico e ensino 

secundário 

Nº de campanhas 

20 

Nº de estudantes 

participantes 

EXECUÇÃO 

 Dinamizar ações de prevenção do bullying 

sexual, homofóbico e transfóbico 

Dinamização de uma ação de 

prevenção do bullying sexual, 

homofóbico e transfóbico 

Estudantes do 3º 

ciclo do básico e 

ensino secundário 

1 

Nº de ações 

desenvolvidas 

20 

Nº de estudantes  

participantes 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 

Período de execução: 2023-2025 

8.5.Género e ação social 

 Criar mais respostas sociais para vítimas de 

violência doméstica e de género, nomeadamente ao 

nível da intervenção na pessoa agressora (algo 

manifestamente insuficiente, até mesmo à escala 

nacional) 

Concretização de respostas sociais que 

permitam debelar as necessidades em 

matéria 

de violência doméstica e de género, a 

nível local e regional 

 

Executivo e Chefias 

1  

Nº de respostas 

sociais criadas 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 

Período de execução: 2023-2025 

8.6.Género na cultura, desporto, juventude e lazer 

 Premiar entidades culturais que desenvolvam 

iniciativas, no sentido de impulsionar a igualdade 

de género, nas estruturas culturais locais 

Atribuição de um galardão às entidades 

culturais do concelho que se distinguem ao 

nível da cidadania e da igualdade de género 

 

Executivo 

Instituições locais 

3 

Nº de galardões 

institucionais e 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 
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 Dar a conhecer as boas práticas levadas a cabo 

pelo município, nestas áreas 

 

 Distinguir as Campeãs Nacionais, de diferentes 

modalidades 

 
 Distinguir outras jovens que se destacaram em 

áreas sub-representadas  

 
 Sensibilizar os/as alunos/as, a comunidade 

educativa e as famílias para que rejeitem os 

estereótipos de género no processo educativo; 

 

  Promover disciplinas STEM (Science, 

Technology, Engineering and Mathematics) entre 

raparigas e mulheres e ajudá-las a serem capazes 

de realizá-las;  

 

 Ouvir a experiência das mulheres na área da 

ciência;  

 

 Orientar raparigas e mulheres no campo da 

 

Realização de notas de imprensa sobre as 

boas práticas do município ao nível da 

cidadania e da igualdade de género 

 

 

Atribuição de um “Galardão pela Igualdade” 

às jovens que se distinguiram, por exemplo, 

na área da ciência 

Atletas 

Estilistas 

Comunidade em geral 

individuais atribuídos 

3 

Nº de notícias 

publicadas 
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ciência e tecnologia e incentivá-las a estabelecerem 

metas ambiciosas  

Período de execução: 2024-2025 

8.7.Género no urbanismo, habitação e ambiente 

 Recordar as mulheres que realizaram feitos 

dignos de registo, no concelho, na nomenclatura 

das ruas e praças do concelho, assim como noutras 

recordações (ex: estátuas) 

 

 

 

 

 

 

Atribuição de ruas e praças com nomes 

de mulheres que se tenham 

distinguido, na história do concelho. 

 

Realização de um monumento em 

homenagem às mulheres do concelho 

 

Executivo 

2 

Nº de ruas e 

praças novas, com 

nomes de 

mulheres do 

concelho 

 

1 

Nº de monumentos 

novos, em 

homenagem a 

mulheres do 

concelho 

A EXECUTAR NOS 

ANOS DE 2024-

2025 
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PONTO VI: EIXOS DE INTERVENÇÃO EXTERNOS 
 

Tabela 2: Execução das rotas estratégicas/ Vertente Externa 

Objetivos Medida 
Público 

Estratégico 
Metas/ Indicadores de 

desempenho 
Responsável 

Execução 

Período de execução: 2023-2025 

8.8.Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional 

 Incentivar a divisão de tarefas domésticas, 

aumentando a participação do homem na esfera 

privada; 

 

 Promover relações igualitárias, nas relações 

conjugais. 

 

Realização de um flyer que incentive 

a participação do homem na esfera 

privada, o usufruto por parte deste 

das medidas de apoio à família e da 

licença de paternidade, assim como a 

utilização da modalidade de jornada 

flexível e/ou contínua 

 

Sociedade 

Civil 

125 

 

Nº de flyers impressos 

EXECUTADO 

 

Período de execução: 2022-2025 

8.9.Género e educação 

 Incluir a questão da Igualdade de Género nas 

políticas educativas; 

 

 Difundir material informativo na área da 

igualdade de género; 

 

Realização de uma ação de 

sensibilização e de uma brochura 

informativa sobre “Igualdade de 

género nas políticas educativas” 

Sociedade 

Civil 

Comunidade 

Educativa 

40 

Nº de brochuras impressas 

1 

Nº de ações de 

sensibilização realizadas 

EXECUTADO 
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 Difundir dados e investigações oficiais sobre 

violência de género. 

 Dinamizar ações de prevenção da violência no 

namoro; 

 

 Difundir dados e investigações oficiais sobre 

violência no namoro 

Dinamização de uma brochura de 

prevenção da violência no namoro 

Sociedade 

Civil 

Estudantes 

do 3º ciclo 

do ensino 

básico e 

ensino 

secundário 

20 

Nº de brochuras 

 

20 

Nº de estudantes 

participantes 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 

 Dinamizar ações de prevenção do bullying 

sexual, homofóbico e transfóbico 

 

 Difundir junto dos/as jovens uma conceção de 

sexualidade, como vivência positiva, saudável e 

responsável. 

Dinamização de uma ação de 

prevenção do bullying sexual, 

homofóbico e transfóbico 

Sociedade 

Civil 

Estudantes 

do 3º ciclo 

do básico e 

ensino 

secundário 

1 

Nº de ações desenvolvidas 

20 

Nº de estudantes 

participantes 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 

Período de execução: 2025 

8.10.Género e ação social 

 Criar mais respostas sociais para vítimas de 

violência doméstica e de género, nomeadamente 

Proposta de respostas sociais que 

permitam debelar as necessidades em 

Sociedade 

Civil 

1 

Nº de respostas sociais criadas 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 
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ao nível da intervenção na pessoa agressora (algo 

manifestamente insuficiente, até mesmo à escala 

nacional); 

 

 Participar em espaços de coordenação e 

colaboração com as instâncias implicadas na 

prevenção da violência doméstica; 

 

 Consolidar a presença municipal na prevenção 

da violência doméstica. 

matéria 

de violência doméstica e de género, a nível 

local e regional 

 

Período de execução: 2023-2025 

8.11.Género na cultura, desporto, juventude e lazer 

 Reconhecer publicamente o trabalho e trajetória 

desempenhada pelas mulheres do concelho; 

 

 Premiar entidades culturais que desenvolvam 

iniciativas, no sentido de impulsionar a igualdade 

de género, nas estruturas culturais locais; 

 

 Dar a conhecer as boas práticas levadas a cabo 

pelo município, nestas áreas; 

 

 Promover e potenciar o papel da mulher 

Atribuição de um galardão às 

entidades culturais do concelho que 

se distinguem ao nível da cidadania e 

da igualdade de género 

 

Realização de notas de imprensa 

sobre as boas práticas do município 

ao nível da cidadania e da igualdade 

de género 

 

Realização de um flyer sobre a 

 

Instituições 

locais 

Sociedade 

Civil 

3 

Nº de galardões 

institucionais e individuais 

atribuídos 

 

3 

Nº de notícias publicadas 

50 

Nº de flyers 

EM FASE DE 

EXECUÇÃO 
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empreendedora; 

 

 Distinguir a Equipa Feminina de Futsal; 

 

 Distinguir as Campeãs Nacionais, de diferentes 

modalidades; 

 

 Distinguir outras jovens que se destacaram, 

designadamente ao nível da moda; 

 

 Enaltecer a formação de mulheres em 

ocupações emergentes; 

 

 Motivar as mulheres para a importância da 

formação, no processo de inserção laboral; 

 

 Incentivar o associativismo de mulheres 

empreendedoras 

 
 

 

 

importância da perspetiva de género 

no desporto 

 

Atribuição de um “Galardão pela 

Igualdade” às jovens que se 

distinguiram no desporto, moda ou 

noutros âmbitos 
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Período de execução: 2024-2025 

8.12.Género no urbanismo, habitação e ambiente 

 Recordar as mulheres que realizam feitos 

dignos de registo, no concelho, na nomenclatura 

das ruas e praças do concelho, assim como noutras 

recordações (ex: estátuas) 

 

Atribuição de ruas e praças com 

nomes de mulheres que se tenham 

distinguido, na história do concelho. 

 

Realização de um monumento em 

homenagem às mulheres do concelho 

(de uma forma geral e/ou em 

particular, distinguindo uma mulher 

em concreto) 

 

Sociedade 

Civil 

2 

Nº de ruas e praças novas, 

com nomes de mulheres do 

concelho 

1 

Nº de monumentos novos, 

em homenagem a mulheres 

do concelho 

A EXECUTAR NOS 

ANOS DE 2024-

2025 
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CONCLUSÃO 

O Município de Carrazeda de Ansiães tem cumprido o roadmap interno das ações propostas no Plano Municipal 

para a Igualdade, quer numa vertente interna, quer numa vertente externa. 

A motivação da Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL) tem sido fundamental para que as ações sejam 

implementadas com rigor e eficácia, chegando aos/às destinatários/as os princípios orientadores de cada uma das 

ações. Aquela equipa tem tido um papel crucial na monitorização das ações, a qual tem sido sistemática e baseada 

em premissas e indicadores predefinidos, procurando determinar quaisquer mudanças imprevistas no projeto e no 

seu contexto, incluindo mudanças nas premissas do plano. Esta informação tem sido utilizada numa lógica de 

melhoria contínua e, sempre que necessário, serviu de âncora para realizar as respetivas adaptações.  

O Município de Carrazeda de Ansiães e a EIVL entendem a monitorização como um processo participativo, que 

associa os/as principais interlocutores/as, o que pode não só permite reduzir os custos, como também fortalecer a 

corresponsabilização e o sentimento de pertença. As informações obtidas a partir da monitorização não se 

destinaram exclusivamente aos/às responsáveis pela gestão do plano. Aquelas foram disseminadas junto de toda a 

equipa técnica, do público-alvo e dos organismos financiadores, sendo que o presente relatório espelha essa lógica 

interventiva. 

Uma vez por ano, a execução física do Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação do Município de 

Carrazeda de Ansiães (previamente elaborado e validado pela EIVL), será remetida superiormente, juntamente 

com um breve relatório de execução, que espelhe o trabalho efetuado, bem como sugestões, numa ótica de 

melhoria contínua.  

Por último, destaca-se a abertura do município à comunicação social local e regional, numa ótica de transparência 

e de modo a assegurar que a informação passa para toda a comunidade. São, pois, diversas as notícias que 

comprovam a visibilidade conferida ao Plano Municipal de Carrazeda de Ansiães, por parte da comunicação social. 

Importa salientar que o município tem participado em alguns intercâmbios de boas práticas, destacando-se o 

Intercâmbio organizado pelo município de Vila Pouca de Aguiar. Trata-se de uma oportunidade para dar a conhecer 

o trabalho efetuado e, cumulativamente, para conhecer boas práticas levadas a cabo por outros municípios, com 

matrizes territoriais mais ou menos similares.  
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CARATERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO NA SUA RELAÇÃO COM A CIG  
 

1. Ficha de Caracterização do Município onde se recolhe e sistematiza informação relativa ao trabalho desenvolvido 

entre o Município e a CIG 

a) Dados relativos aos Planos Locais para a Igualdade e Não Discriminação, protocolos e equipas 

 
 Observações 

a. Existência de Plano Municipal aprovado (CIG) Sim 

b. Edição do Plano (1º, 2º, etc) 1ª edição 

c. Período de vigência do atual Plano 2022-2025 

d. Conselheira/o(s) Local(ais) para a Igualdade 

nomeada/o(s) 
Sim 

Interno/a Adalgisa Maria Capela Rodrigues Barata 

278 610 200 

Externo/a Clara da Conceição Pereira de Carvalho 

278 610 200 

e. Equipa para a Igualdade na Vida Local - A EIVL é 

composta por 5 a 10 pessoas, nomeadas pelo Presidente 

da Câmara Municipal. 

Sim, aprovada a 22-10-2021 

 

Elementos da 

Equipa para a 

Igualdade na 

Vida Local 

Presidente da Câmara Municipal de 

Carrazeda de Ansiães 
João Manuel dos Santos Lopes Gonçalves 

Vereadora com o Pelouro da Saúde; 

Ação Social; Património; Cultura e 

Ciência; Educação; Ensino e Formação 

Profissional; Tempos Livres e Desporto 

 Conselheira Interna para a Igualdade 

Adalgisa Maria Capela Rodrigues Barata 

Pessoa de reconhecido mérito no âmbito 

do desenvolvimento local 

Clara da Conceição Pereira de Carvalho 

 

Chefe da Divisão Administrativa e 

Financeira 
João Carlos Quinteiro Nunes 

Chefe da Divisão de Obras e Urbanismo Fernando Jaime Castro Candeias 

Chefe da Divisão Educação, Cultura, 

Desporto e Turismo  
Isabel Alexandra Resende Justo Lopes 

Técnica Superior – Serviço Social Andrea Liliana Araújo Pinheiro 

f. Protocolo de cooperação com a CIG assinado Sim 

https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
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O município celebrou o protocolo de 

colaboração com a CIG – Protocolo Nova 

Geração, o qual estabelece linhas orientadoras 

para a efetivação de políticas públicas locais, no 

âmbito da promoção da igualdade entre 

mulheres e homens e de combate à violência 

contra as mulheres e à discriminação das 

pessoas LGBTI, em observância ao estipulado 

na ENIND. Cumulativamente, o protocolo em 

questão prevê a nomeação de dois/duas 

conselheiros/as locais para a igualdade, um/a 

externo/a e um/a interno/a, bem como a 

criação de uma equipa para a igualdade na vida 

local (EIVL), cuja principal competência é 

garantir a coordenação, a monitorização e 

avaliação das medidas e ações implementadas 

no decurso da elaboração do plano municipal 

para a igualdade. 

g. Data de assinatura (do protocolo) 2019 

h. Renovação (caso tenha havido renovação) 2022 

i. Protocolo para uma estratégia de combate à violência 

doméstica e de género  
Não 

Outros dados relevantes:  Protocolo de Colaboração com Associação de 

Socorros Mútuos dos artistas de Bragança para 

a criação do Gabinete de Atendimento às 

vítimas de violência doméstica de Carrazeda de 

Ansiães, em vigor desde 2018 

Carta europeia para a Igualdade das Mulheres e dos 

Homens na Vida Local 

Sim 

A subscrição da Carta Europeia para a 

Igualdade das Mulheres e dos Homens na Vida 

Local constitui um marco para o município.  

Aquele documento, subscrito pela autarquia de 

Carrazeda de Ansiães em 2006, dirige-se às 

coletividades locais e regionais da Europa, que 

são convidadas a subscrevê-la, incentivando 

(ex: através do Plano Municipal para a 
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Igualdade) a promoção do princípio de 

igualdade das mulheres e dos homens e a 

implementar, no seu território, os 

compromissos definidos na Carta. “Para 

assegurar a implementação destes 

compromissos, cada signatário deve redigir um 

Plano de ação para a igualdade que estabeleça 

as prioridades, as ações e os recursos 

necessários à sua realização. Assim, cada 

autoridade signatária assume o compromisso 

de colaborar com todas as instituições e 

organizações do seu território no intuito de 

promover a instauração, de facto, de uma 

verdadeira igualdade” (Carta Europeia para a 

Igualdade das Mulheres e dos Homens na Vida 

Local, 2006: 2). 

 

b. Prémio Viver em Igualdade 
Prémio Viver em Igualdade Observações 

a. A autarquia concorreu ao prémio Não 

 

c. Dados complementares para poderem ser consultados por cidadãs e cidadãos 

Conselheiros/as Locais 
para a Igualdade 

nomeados/as 
Nome Cargo Contacto 

Interno/a 
Adalgisa Maria Capela 

Rodrigues Barata 

Vereadora com o Pelouro da 

Igualdade/ Conselheira Interna 

para a Igualdade 

278 610 200 

Externo/a 
Clara da Conceição 

Pereira de Carvalho 

Pessoa de reconhecido mérito no 

âmbito do desenvolvimento local 
278 610 200 

 

 
Nome dos elementos da Equipa 

para a Igualdade na Vida Local 
Cargo Contacto 

João Manuel dos Santos Lopes 

Gonçalves 

Presidente da Câmara Municipal de Carrazeda de 

Ansiães 

278 610 200 

Adalgisa Maria Capela Rodrigues 

Barata 

Vereadora com o Pelouro da Saúde; Ação Social; 

Património; Cultura e Ciência; Educação; Ensino e 

Formação Profissional; Tempos Livres e Desporto 

278 610 200 

https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz


22 

    
 

 

 

 Conselheira Interna para a Igualdade 

Clara da Conceição Pereira de 

Carvalho 

Pessoa de reconhecido mérito no âmbito do 

desenvolvimento local 

278 610 200 

João Carlos Quinteiro Nunes Chefe da Divisão Administrativa e Financeira 278 610 200 

Fernando Jaime Castro Candeias Chefe da Divisão de Obras e Urbanismo 278 610 200 

Isabel Alexandra Resende Justo 

Lopes 

Chefe da Divisão de Educação, Cultura, Desporto 

e Turismo  

278 610 200 

Andrea Liliana Araújo Pinheiro Técnica Superior – Serviço Social 278 610 200 

 

  

https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
https://www.google.pt/search?q=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&source=hp&ei=9RYLZK3EMv6DkdUPy72u6Ac&iflsig=AK50M_UAAAAAZAslBYdZp8mlDUr_PIEwau2LV30IsHmH&ved=0ahUKEwjtkuK4o9H9AhX-QaQEHcueC30Q4dUDCAg&uact=5&oq=camara+municipal+de+carrazeda+de+ansi%C3%A3es.&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeOgQIABADOhEILhCABBCxAxCDARDHARDRAzoKCAAQsQMQgwEQCjoOCC4QsQMQgwEQxwEQ0QM6CAgAELEDEIMBOgsILhCxAxCDARDUAjoICC4QsQMQgwE6CwgAEIAEELEDEIMBOgUILhCABDoLCC4QgAQQxwEQrwE6DgguEIAEELEDEIMBENQCOgUIABCxAzoLCC4QgAQQsQMQgwE6CwguEK8BEMcBEIAEOhEILhCABBCxAxCDARDHARCvAToRCC4QgwEQrwEQxwEQsQMQgAQ6DgguEK8BEMcBELEDEIAEOg4ILhCxAxCDARDHARCvAToOCC4QgAQQsQMQxwEQrwE6CAgAEIAEELEDOgUIABCABFAAWNkzYJk8aABwAHgAgAHZAYgBljCSAQYwLjM5LjKYAQCgAQE&sclient=gws-wiz
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REGIMENTO DA EQUIPA PARA A IGUALDADE NA VIDA LOCAL 
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NOTÍCIAS PUBLICADAS 
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 FOTOGRAFIAS 

 

 

Foto n.º 1: Reuniões de trabalho da Equipa para a Igualdade na Vida Local  
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Foto n.º 2: Participação da autarquia de Carrazeda de Ansiães no Intercâmbio de Boas Práticas promovido pela autarquia de Vila Pouca de Aguiar 
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OUTPUT PRODUZIDO NO ÂMBITO DO PLANO MUNICIPAL 
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